
      

Portugal franco de porem. fora Porsediga hr amarias lite. Esranpelro tunio gera dos correio 

  

Chronica Oceidental 

  

(Coimbra é mais ão es & aínda outros cstabelecimentos de já os rapazes ni “mta 6 terminaram as correias. fem pó iso o socego fer sua entrada os espiritos, S Encerra. se as côrtes, quando muitos o não. am, Na, camara dos deputados, em tres. ácasões muito atadas, a opposição pediu explica les o goverto Sobre o taso dos Estudantes em 
drive, mas chegava. a hora da ordem do dia e fios explicações não 'se davam. D'abi tamos Constantes é suspensão das sessões por tres vezes. 
Vivse por isso o. governo obrigado à pedir o en 
cerramênto das cúres, as quacs, segundo se diz, tomarão à abrir no proximo. mex de maio por 
pouco tempo. Nos estabelecimentos de ensino pecunduio o 
especial que. permanecem funccionando, m alúmnos & quasi todas as alummas Já voltaram às aulàs, notando se, porém, que mas clisses ma 
elivadas à grite palece querer mamterse. O caso tem. prooscupado muitissimo O paz iz teiro, e por das rarões evidentes: a primeira “Ne raros serto que elle não estejam directa. mento interessados por um Mlho, parente ou am 
£o; a outra é que, pelas campanhas encetada o ha quem hoje duvide da importancia capital 
de quanto diz respeito é instrucção. 

Agora se trata em Lisboa de fundar uma 
ONA academia em que homens de lts é ai cias com nomes ilustre, professores muitos del 
algumas das nossas escolas superiores, most 

          

  

   
  

  

   

      

  

  

  

  

  

  

    
  

     

  

   
    

  

    

TÃO sua actividade e dedicado amor do progresso 
as sciencias nesta nossa capital, À primeira s são, alguns dos socios fundadores, eum 

  dietas mois numa sala da Sócidade de Geog pia. presidia o ilustre professor do Curso Sup rior de Lerra, dr Thcogbilo Braga. É ainda Que nó cotado Não gusrdfasemos nda sandade do exculento amigo, ha ias fal do, não haviamnos do falar da instrução sem q mete logar nos reietissemos á mort do que foi Or muitos amnos vogal do Conselho Superior de nsrueção Publica, conselheiro Silveira da Mot Grando” dedicado amigo de Barjora de Er Tá politica, chegando à exercero logar ente a camara dos deputados, Director era mo ministrio da Justiça, Cargo que exerceu Som altisima ivliga elevado espirito se achava a! sor Venal epoemposem Como Classico & empareiine no ado de & de Castilho À Academia Real das S tegera Me empre melhores atenções Sênstanto nofgendo, ars ves fl iões do conselho súperior dei Ca e e de 
Ea um optimo coração aliado a um epi Tonto alho. Bestas vezes provo procurando se Pre favorecor aqueles queesanparados e Feciam No minkeri emnoicomslho, quantos acha: aim fa um aeoso aogado de jástica bondoso, 

quando ali chegavam já ás vezes desesperados de. Stnquer resolução que os animass na vida o eras portugudinssoliteram uma perdair fltravel. Os muitos amigos de Silveira da Motta Mão de chorar, emquanto forem vivos 0 coração 

  

     

  

         
     

      

  

    

    
    

  

   
  

  

  instrucção se 

      
        

  

  

Typ. do Annuario Commercial-Caiçada da Glo “Todo or pedidos de axlenatorar deverão ser acompanhados do seu import, fe irigidos 4 finado do Empr 
Berto 

  

excellento em que sempre encontraram ou rem 
dio ou conforto, 

Não, são decerto boas as n 
“demos archivar sobre instruce 
tes ultimos tempos. 
dantes que muito os 
dr, Bernardino Machado que requer, por motivos 
a que a mesma grive deu origem e à que já nos 
referimos, a demissão de lente da Universidade 

  

as, que aqui po. 
m Portugal ne. 
à grive dos estu. 

razou este ant 

  

  

      
Redacção - Atelier de gravura — Administração Isto. do Poço Noto, nada pela 7. do Comeno de Jens 4 

  

o Ocemener, ndo neo atendido. Editor regomavel Cato A   

   

Com quanto as coisas vão tomando melhor cam 
ainda por cinquanto às maiores duvidas des. 
egam governo, estudantes º famílias À ni 

guem agrada a perspectiva d'um ano perdid 
que não são as vidas tão. Jongas, que mais um anto menos. um anno seja quantidade a despre. 

De quando, em quando, correm noticias que aniniam mas logo, à seguir, desabam os castelos 
que sobre boatos 'se cdificaram. O que ultima- 

  

         
  

  

UM POBRE 
BUSTO EM BRONZE, ESCULPTURA DE FERNANDES 

(De fotografia) 
À, PertenceNTe no sa: Hononio Di Lia 

         



              

EA O OCCIDENTE, 
      

ER ra Po Do Ra renda dC 
e 

Compre deu provas de muito sangue fri 6 do mê 
MERO a e Geo a E cas a pe ta 
fog" aluimamente condenados, assim terminando Seios ae dedo a 
Se pop dia fim lite 

fo atas Gli as Fipueos a Rede den a ao Mona gato Maua js Db, ombro ou Bon ace 

des seria o damno so muitos de seus. companhei ec 
Ein pd do 
Come O 
e O judas o NG Do Ros orago Gn CU Di 

Gema 

E Depois do discurso da defeza, a cargo do sr. dr. 
ea a qo EEN 

Re qui paso Ei PRC A CAE o pablo mit Res 
cistraLos algum grande acontecimento, Esso ha aca ce ou A cade Geni ce 
e A Enpem aa peniernçal ain da ta 
O O a na 
pesa ni Ga prego GR a ci Edo, qo em o car os cn 
ted 4 mora ns ciano 
O a air ne 
cu. ada sonia Ma à dó de mole 
dns Sa de faca içuds pa en ao Pita as qi pião Pee E ppa oo 
inçado ás casas: de tantas famílias, então. o de en abas cn co E a te nã sacode da vz como fe 
EEE ana AE DL rr cata G ap apo an dO qa 
eo 
DE a doi fogo a So Casa do oro, ade onde dem 
dog de correrem mál, estavam no momento DA RE ed fado No pone vala e med iba a pedisão da Senha da Sand, 

br, atua, mão momento. de Inspiração leme dE dia dae mn ara Goa pa an DA Paes Ci as DG dae 
ERC q 
E CRER na o a 
BRR Sr 
abas Rn a ce O na luto do AS as BABE do pipes a PS Uau do da Sal 
Se aima. 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

João DA Camara: 

UM POBRE 

DUSTO EM DIONZES, ESCULETURA DE FERNANDES DE SÁ. 
  

  “Temos hoje o prazer de ilustrar à pr jna desto numero com a reprodução de bra de arte do distinto esculptor portue Fernandes de 54, de que aínda ha pouco nos aci pámos nestas paginas, a proposito da sua bela es Eaiptura a Virgem de Lourdes : Varios são os generos que o reputado esculptor cativa, e que o Occionre tem reproduzido, más O ttabálho que hoje apresentamos a nossos let Fes não é Menos de apreciar do que outros do 
Tamo artista, pela larguesa com que está mode- 
indo, dando at perfeita impressão do matural sem. convenções sem mesquinhês. Este busto, fundido em Dronse, pertence ao sr. rio do Lima, destino amador de belas artes, 

  

   
   

  

  

  

  

  

  

   
O Incendio da rua da Magdalena 

  

Na Chrônica Oceidental refere-se o nosso cheo- 
ris largamente ao pavoroso incendio do predio 

qua da Magdalend, ocorrido em a noite de 9 
e “centidamente descreve 08 

horrores dessa grande desgraça que impressionou 
os Tbitantes di capital, é cujas tragicas cenas 
de tanas Vitis presas das chammas € sepúlt- 
dias nos escombros, largamente descritas pelos no. 
tichrios de cada dis, terão horrorisado quantos os 
leram por este mundo tó Nestas Tinha, poi, resuniremos apenas lg 
catastrofe, só comparavel aos incendios do Cetro, 
aquei, no Porto é no do Club Arco, em Sam 
tati “ocorrdos estes ullimos vinte anos, em 

Esses incendios, foram ocasionaes e não iveram. 
or so à agravar 0 horror de tantas vidas que 

Bolies pereceram a malvadês de, um incendiaro, cómo tido parece indicar ter havido neste, O fogo 
Manifesto de no armazem de fazendas, estabei- 
Gido no primeiro andar direito do predio, que per- 
Ceneia aum espanhol chamado, Antonis Fernan 
dei do qual à voz publica desde logo acusou de 
post fogo ao do armazem, acusação que, até 
Era que” escrevemos, ainda está de pé, pois 
finda mão está publicado o resultado da investi- 
gaões da policia, que prendeu o Fernandez é um 

O predio incendiado da os ne 339 a 245, fazendo esquina para has de Sama Justa, 
Tha lojas é cinco andares é uma. sobre loja 

pararas ditas escadinhas, Alem dos locatário es- 
Edbciccidos nas loja, habitavam nos ahdares umas 
der familias incluindo duas casas de hospedes ;na 
ole loja viviam umas toeradas 
Seguro as melhores informações, habitavam ao 

todo Ho predio úmas 48 pessoas das quaes se sal 
Vara, & Custo 34  pereceram no incendio 14 iz 
Elundo “duas meninas Joanna Nunes da Costa & 
ailberta Pinheiro que se precepitaram das janilas 
do terceiro andar para à tua, preferindo casa mor. 
Ao à morrerem queimadas. As restantes. vitimas 
quê não se poderam livrar der pasto, dis 
Mas forame D. Maria José Morgado, D. Julia do 
Nascimento Barros, D. Maria da Conceição Bas- us, Louis Filipe Fran, Augusto Cesar, D. Alice 
das Dores. Simões, Silomão Banon, D. Lucia 
Ao Rafael Banom, David Banon, Molses Banon, estes! ultimos consttulam uma familia iralita de agido, mulr e tres lhos. Nuin predio contiguo “ao incendiado morreu uma sennora de susto, D. Anna de Jesus Machado. Algumas pessoas que se poderam salvar obra ram iprodiglos de coragem para o conseguir, & catão mese caso o sr. Eduardo de Agi li das Neves Ferreira, moradores no quarto à dar, Quando já as lavaredas os seguiam, não ve do “outro recuo, Saltaram pará uma jancila agartando-e ao parapeito, que escaldava, e dei- Ria cabir é ventura sobre à varanda do ter 
dose a úma corda que lho Tançaram da janeila do 
predio contiguo, à custo foram içados, cada um por sa vez, não/sem se terem ferido e contundido, Teste aristado melo de salvação. Outros foram salvos” quasi de entre as chamas, por corajosos Dombeiços. que es conlziram nós. braços pela escada Magirus, À violencia do fogo, que & breve irecho invadio todo o predio, não permita que mais 

    

  

  

      
    

  

  

  

  

  

  

  da Magdalena tem. 
escadi   

  

  

  

   

  

      

      

  

  

    
  

  

  

     

  

  

  

   
  

    
  

   

gente se salvasse e com magua é desespero os 
bombeiros o lamentavam. 

Lisboa não se tem falado em ontra cousa. 
 O sr. Infante D Affonso com- 

parece no incendio e suas magestades ElRei D. 
Carlos « Rainha D. Amelia estiveram lá de manhan 
informandose de viso proprio daquelia grande 
desgraça. 

Nos templos de Lisboa tese celebrado ófcios. 
e missas por alma das vitimas, e para acudir aos. 

os que o fogo reduziu á miscria, tem se aberto. 
Subscrições, sendo uma pelo sr. Cardeal Patriarca. 
e outra pelo nosso collega Diario de Noticias: 

Os bombeiros que denodadamente tiv 
fortuna de salvar mais pessoas do incendio foram 
Alfredo Rocha, chefe da 24 seção dos volunta: 
rios; Antonio Alves, chefe de secção dos bombeis 
7os municipaes, e Luiz Perira do Carvalho, chefe 
da 2: divisão. Destes benemeritos estampamos os 
seus retratos. 

No desejo de apresentamos aos nossos tores 

antigo colaborador artístico, o professor sr. Chris. 
tino da Silva, que compoz o desenho que publica. 
mos e que dá suficiente ideia daquelle quadro 
horrivel, do drama tragico que ali se passou. 

  

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Actos heroicos praticados na costa 
da Nazareth 

Joaquin Beaxanvo Dx Sousa Lono 

tes ulimos anos, Na costa da Nasareth, tem sido 
hororosos para os pescadores. A pesca Piz o crudito escritor D- Antonio da 
Costa “doi “morecor & lei a mais grave atenção, 
não 6, à Dem dito, um officio, mas sim Uma 
Gina, do é propriamente uma vida, é do vezes 
mat mort “Quantas” vezes não são stsprehendidos, no alio 
mas, este infelizes, pescadores com à subita mt 
“lança: do, tempo que dentro em pouco se desfaz Ex siolento temporalê 

Dusaito stay aitemarivs, de tempo, auccede, porém que, momentos depois a aimoaphera sé 
presenta anmuviada € procellosa, como que ano 
ncinndo medonha tempestade “Desde Togo os trabalhos da pesca cessam, e as 
rripulhções empregam au. suas, melhores. forças 
te! quis, que veem de pontos mais distantes, dba fortemente acossadas pelo enorme temporal, 
Fongab exis ds temivle consequencias dum nau. 
dragão” porante os violentos embates do mar Agi. 
tado, j Que perigosa situação! Aee trecho alarmãs toda a povoação, ao 
som dos gritos das famílias dos nauftagos, supoli- 
Bando siivação dos seus entes queridos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  E nlestas angustiosas circumstancias que Joa- 

quim Bemardo de Sousa Lobo, cabo de mar da. 
dptania do porto da Nazareth, se eleva pela ua 
cobagem. e pelos seus, sentimentos altruitas, di 
pondo de animo promo em arricados Jantes 

% entrando. ao m 
empenhar. do arduo e huma 
e Imp e com elle alguns maritimos, 
Ai tão omemonas Isa, congeguem, através de 
Toi perigos, aproximar-se dos nauragos, à quem 
une movimento rapido e impulsivo são prestados 
Ds Foccorros, para o teu salvamento, com uma. 

mio do vontade que não mede 68 0 
TE terra Tava fundo a ancindade, em quanto 

que no mar se fazem prodigios de valor 
“Entre” 05 humerosos marítimos, que, em terra 

assgam “a esa ncia tremenda é qua sore 
Job de. mar com a alia cheia 
va “os mavfragos « os traz para terra por entre 
Elorosas demonstrações de regosijo de suas fa- 
aii, em que toma parte a classe piscatori iara. Constatarmos a aua inexecdivel deli 
cao ses prodigioso esforço mo alvamento dos 
Jauíragos, haja em vêr a extensa lista dos naulra- 
“gos em que se destaca tão benemarita individua- 
lidade 

Citaremos apenas os seis naufragios mais im- 

  

  

  

   
  

  

     
  

    
     

  

  

        
  

  

  

  

 



    

    

O OCCIDENTE 

    

  
  

portantes, consoante a nota de que nos dá conta 
O exmo sr, Arthur de Salles Heriques no seu bello 
artigo, publicádo no numero unico do jornal Pro 
Merilo, cujo exemplar nos foi obsequiosamente 
offerecido, 

«1 Naufragio do barco dos Sabinos, em que. 
pereceram 7 homens, 

ão conseguem salvar ninguem, mas nem por 
isso deixou de ser digno de menção pelo muito 
risco que elle é os seus auxiliares correram. 

«2º Naufragio d'um barco de pesca, sa 
tres pescadores em 7 do março de 1895 

«3º Naufragio da barca norucgueia Undine, 

  

  

ando   

Joaquis Beaxanvo DE Sousa Lovo 

om a de janeiro do 1898, salvando 7 tripulantes besta bar. 440 Naufragio dum batel de pesca com 6 tri 
pulântes ao norte lo morro da Nazareth, Foram todos salvos «54 Naufragio d'um barco de pesca, salva dois pescadores em 7 de dezembro de 1901. «6 Naufragio de duas barcas das armaç 19 de março de 1902, Salvando 7 homen» A Corea destes mai my à obser qe tm dos que móree copeial menção é o » pelas circumstâncias, que determinaram a va. hiosa cooperação do benemerito cabo de mar no salvamento dos naufragos, em uma note de me dlonha. tempestade, achando-se convalesecnte, mas inda, de cama, d'uma pneumonia que o prostrara. 
por algum tempo. Nãoobstante 0 seu melindroso estado de saude, cessaram as supplicas das familias dos nau fragos em sua casa. Hal ora a aflicção d'estapobre 
ei , ivamente impressionado com os rogos, que sistentemente lhe eram feios, resolve, contra sensatas. ponderações de sua, família, prestar u gentes soceorros dos nauíragos, vistá à sua peri. os situação, ante O temporal, que cruelmente os Perseguia, A Poço trecho éllhe preparada uma embarca: ão, E mca com alguna maritimos se dirige ao Joc do intro, onde no salvamento dos pavia gos se empregam, persistentes esforços, levados fog extremos da mais assombrosa abnegação. No regresso. a terra aggrava-se o estado «de saude do cabo de mar, por uma forma tão assus- tadora, que é levado im braços ao seu domicilio; é s6 mais tarde, graças nos recursos da scienc aos carinhos extremosos da familia, apparece dos Seus numerosos amigos completamente restabele- cido da enfermidade, que longos dias o reteve no leito, e de que se salvou por milagre Por estes actos de verdadeiro heroismo não só fo Condecoaão plo Rc lato de Soco 
Bernardo de Souzk Lobo, mas, tambein os Seus 

avos auiliares com as imedalhas à que tinham. jus, mas, dentro estas, ha a honrosa menção para aquele duma medalha de ouro, — à primeira que havia sido. concedida pelo mesmo instituto. Collo- conilva no peito Sua Magostade a Rainha Se. nhora D. Amelia, assim como lhe depôz ha pouco. no peito o coliar do grau de cavallelo da Antiga e mito Nobre Ordem da Torre e Espada, do Valor, Lealdade é Merito, com que foi agraciado 

do   

  

         
  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

pelo governo em 29 de dezembro ultimo, (Diario          do Governo n.º 296 de 21 d'aquelle mez); como justo 
preito á sua denodada valentia, á sua inegualavel 
coragem no salvamento de muitos naufragos, 

   jualidades que muito o elevam no conceito e & 
tima dos seus superiores e de todos os habitantes 
da Nazareth, sem distincção de classe leyan 
do.se, por tão merecidas honras, a eleito, no dia 

º de Janeiro do corrente anno, na povoação da. 
Nazareth, um luido cortejo cívico, cuja brilhante 
organisação deixou em todos a mais grata e per- 
duravol recordação. 

  

  

  

  

  

  

Lixo J. F. A Costa 
EE AISO S 

A VELHA LISBOA 

(Memorias de um bairro) 

CAPITULO VI 
(Continuado do nº 1018) 

Dos filhos de Brás Telles de Menêscs, Guard Mr, Capitto Mér e capitão dos ginetes do in. mto D Luís e de sun mulher D. Catharina de Beit, foi Fernão Telles o sexto na ordem do nas cimento Bducado desde a meninice na escola guerrei rosa los seus antepassados, cuja imita ão era o fito predominante do fidalgo quinhen- dista que. tinha ma sua linhagem o melhor incita mento, para estremados feitos; ouvindo desde a cia, contadas por algum” velho. escudeiro, as probias e façanhas de seus maiores nas gloria: Tas praças de Arica ou mas luerativas emprésas da iai; Fernão Teles, como todos os da sua casi, aviso Já, am alebrecor da moidade, animado 
de “glória, como se os vultos épicos de Antonio Galvão e de Duarte Pacheco se desprendessem da lenda heroica que os involvia e vieisem procu- rar asilo na alma imtrépida do moço português. A India cra o vasto campo de ação onde se exercitavam essas arrojadas cavalarias. Tam aléme 
mar aqueles homens, correndo perigos e aventu. ras, como nós hoje atravessamios o Tejo, de animo. ser, sorgo, os labios & coração cheio de fé “de ntrepidês — Hoje jogávam as cartas mal. aim, serão. da cbrte, ou pompeavam no Rocio ou n as as. entilezas em Picaria, de inbardos risados e gorras de veludo, amanhã, de conraça e elmo, battám os rumes em Chaul em. Din, sobre os baluartes escalavrados pelos pelouros do Hidalcão. Principalmente os filhos segundos, aqueles que não podiam usufruir na tranquilidade. do lar os Dastas patrimonos dos primogénito, eram os que mais se estremavam nessas aventuras, buscando, ar mão propria, gloria pará ai e jut ao premio 
Re uma telça e quantas veres--a morte, à melhor 
talvez de todas os recompensas. Aires Gomes da Silva, irmão mais velho de 
Fernão, já passára a Africa à tentar fortuna é nã 
tardou muito que este lhe não seguisse o exemplo 
embareando para a India em 1566 na armada do Vigozei D. Antão de Noronha. : 
Mis fis” que seu irmão à quem um pelouro 

jnolrisco despétaçou em uma batalha naval, Fer. 
não “oles de Menêses iniipu brilhantemente à 
Juh catrera militar, vencendo em Mangalor 0 fe: 
delge gentio. Depoi, continuando na vida fadigosa 
do batalhas, foi como capitão de uma galé na cx- 
Peaição “a Chaul, € mai tardo, depois de ter ser. 
Vido como capitão em. Ormuz é no Malabar onde Ianhon sobeja iloria fez gentileras em armas mas da sua prosapia, abertas às cartas do reino poi "morto. do "grande Luis de Ataíde, foilhe, em. 158r, cometida à governança da India, cargo de que tomon posse, Com as ceremonias costumadas das. mãos de D João Ribeiro, bispo de Malaca. Do go ic end poa mamona delsaram as chonicas. À não ser algumas tentativas dos pie 
das Malas e uma ou outra rebeião do genti, “a o quasi que despercebido na 
Eiioria da Índin. Sds mexes decorridos, tendo Felipe 1T tomado posse do reino, demitiu Fernão. “Telles e nomeou Viso Rei D, Francisco Mascare- nhas, Conde de Santa Cruz Saido da culminancia do poder, embarcou o nobre capitão. par Portugal. onde foi bencvola- mente recebido Pelo monarca espanhol, não se eserupulisando em aceitar dele a fnomeação de capitão. general do. Algarve, cargo em que o fo; mos topar. Não ficou por aqui à generoskdade de Telipe NL; prodigalissimo em mercês a quem de 

  

  

     

  

  

  

  

     
  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

vincipio se prestou a servido. Além de duas pi Eus comendas, recebeu mais Fernão “Teles da Feia tão os logares de Presidente do Conselho. 
India, general da armada, Regedor das Just 
ças“, cum se sto não fôra bastante ainda, 0 de Conseihero de Estado. 

  

  

  

  Achayáise pois cm Lagos; com sua esposa D, Maria de Noronha, (1) da casa dos Faros, o f 
furo. Regedor das Justiças quando, como ja di- 
zendo, chegou lá à nova dos embáraços em que “estavam os Jesuitas sem casa para os moviços la so no tpiio devoto dos ricos fidalgos qu, não tendo filhos, empregavam em obras pias & esmolas abundantes, e bastos rendimentos de sua 
Casa, e elgnificarami 4 companhia quanto lhes se. 
ria gostoso serem os fundadores da casa de pr 
Logo que os Jesuitas tiveram conhecimento de tão picdosas tenções e como o negocio não ádmi- Sé dilação por sr de xtrema urgencia, enviaram “gos, para, ajustar com os fidalgos à fundação do moviciado, o padre Pedro Lopes que, depois de tratar com Fernão Telles à letra da escritura, ek lavrar araquella cidade em 18 de setembro. 

  

  

  

  

  

  

     

“Pr cla icaram obrigados os doadôres a fundar aquela casa, dando de dote soo$o0o réis de juro a auenda que valese sosoo cruzados em dinheiro, Condições: esta quo. foram, gostosamente aceitas Pelo capitão gencial e pelos Jesuitas e que o geral Requaviva aprovou com não menor saufação. “Sto, amos depois, em 26 de devembro de 1597, fez nova escritura em Lisbôa, quando Fer 
Toles já residia nesta cidade, em que o padre 
provincia “Christovam de Goúveia se dava por Pago é satisfeito dos ditos 20:00 cruzados as Enândo juntamente com os nobrés doadores. 

  

     

  

  

  

Deu-se principio ao noviciado em uma quinta 
      

    
do3e à imauguração, com grande luzimento é de. 
adsada: pompa, no dia tz de dezembro de 1508. 
RG assistiram o fandador e muitos padres 

da provincia. Rezou a primeira missa. o padre provincial e em seguida 'comungaram os no ETindon à festa ligo Com o Jantar destes, 
Servindo À mesa o provincial, alguns padres pro 
ieos'e Fomão eles, todos com muita humil. 
dade é satisfação Ficou a cata de, provação sob Nonsi Senhora da Absumpção, por ter sido lavrada no dia da ua Testa nome a cacritura de doação, ai proseguia sob a reitoria de D. Antonio Mas. 
Catenha gm que se desse principio ao que sei 

Viram 6 s padres em serios embaraços na os. 
cola do local para à projectada cdficação. O 
“6 olhavam do preço se é no pitoresco do local Tales. predicados eram em. geral de grande monta para todos os religiosos, TE por Isso, Boje raro vêrãe em toda a extensão do mosto belo pais, convento ou hospício que, pela ua localização não convide o caminhante à Tecrear a vista, úra, pelas seara o pinheiros, ora pela casaria acastclada a seus pés, refazendo no r puro e lavado os pulmões infciados. É, se al: uns, principalmente "dentro dos povoúdos, não fem actualmente esses. predicados É porque pos- teriormente novas edificações The tolheram a vista 

        

  

    

  

   

  

  

  

  

e lhe interceptaram o ar. 

      

        
amava, no seclo xe "al avi do Miner do E 

  

            dei efa cortar o ego a letra 
Apertentenio' a quina dy realaros da conparkio denomina “e Senar entr caminhos quê pem dos mplãos 
Cpo la” ria descer sir do Joe, ndo frete da Cir à ora da Quad me esa “nto de Mars tor qe gr log do io rampa, q a sr de cobol mpg, “into que facas faca posam do quairo eme td tectos ER ai ea an a im pesteltamenodeterizad a atação da a 

roer emo fje cisto e Estevam Puto de Mo. 

   
   

  

      
    

de moradas ur da 

   



8 O OCCIDENTE 
     

Por estas e outras razões não foi pequena a tarefa dos josultas, nem curta a sia 
peregrinagem. Terreno que lhes convinha pelo preço, engeitavam-no pela situação ou 
pela distancia à casa professa. Nestas difliculdades de escolha andaram, na frase do 
chronista, apalpando alguns vinte chãos, até que determinaram finalmente crigiro noviciado. 
em uma quinta que fas parte da dotação para essa obra e que demorava lá para os 
altos da Cotovia descaindo desde a linha da cumiada daquelle oiteiro até ás hortas de, 
Valverde. 

  

  

Esta quinta, chamada de Monte-Olivele; dá margem à algumas considerações, 
O, já falecido, escritor Silva Pereira, em um amigo por clle firmado e publicado ha. 

annos nesta mesma revista tratando da fundação do noviciado da Companhia diz que. 
o nome de Monte-Olivete fôra posto por intenção piodosa dos proprictarios. 

Sem offensa para a memoria do infatigavel investigador que foi Silva Pereira, por 
que em assumptos desta naturcia a discordancia é o erro são vulgarissimos e desculpa 
veis, discordo em absoluto de tal origem e rebatoa com argumento indestructivel 

A designação de Monte-Olivete é muito anterior a Fernão Telles « a D. Maria de 
Noronha, possuidores da famosa quinta. Já no tempo do Mestre de Aviz lhe chamava. 
assim Fernão Lopes quando, na chronica daquelle rei, se refere ao arraial castelhano, 
indicando os sitios onde se postaram s sitiadores da capita, ás ordens de eve de Cas 

Castilho, na sua já citada obra, citando aquelle chronista diz:. .. aque el-rei de Case 
leila, ao chegar junto de Lisboa, se postou em um alto monte chamado Monte-Oli- 

  

    

    

   
  

  

  

Sitio do foco ndo do egito dexbi de ee dane O gue eu 

É perda, cia eia njdada 

  

  

  

        

  

          
  

       
  

  

      
    
    

  

     
  

          
Na Via latina— Os 

  

A CAVALARIA 
CONTENDO OS ESTUDANTES DO LACEU NO AncO DE S. Basto. 

A PAREDE DOS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 
Vidê Chronica Oceidental (Clichês Benoliei) ER



            

O OCCIDENTE as 

O Incendio da Rua da Magdailsna 

    
António AL 

BOMBEIROS QUE SALVARAM ALGUMAS VICTIMAS DO INCENDIO 7 
Lung ve Canvano 

    NA PRIMEIRA HORA DO INCENDIO 
DisENHO CONPOSTO PELO PROFESSOR SH, CilusTINO DA SuLva 

 



      

O OCCIDENTE 
    

  

  

  

das minas de que era cortado, feitas para extra- ego do bato Hels oleo do sito. (1 Cia al imrardade grande desanimo e ts padre, quo ceara à desesperar do bom pa dar é que ão esteve pocos faro deu ear a cbeluno da cbr, recado não chegar Fr construido o nowcido, li junto do die Jão Coreia Pimentol para que anlmasss os com sro Este assim o fes, ant nstou que fal foi de. clddo cominoar abr, fagndo st à casa de pro cação no at do oiro ond otite aprsentaa sos resistencia, embora O desteto Less muto dispendioso, e obrigue” à companhia à mandar iram de uma pedi regime á gr de Si Saba em cats de ba” novas ias Monicobto 6) 

  

  

      

(Continia). 
RS ea 

HISTORIA DE UNS AMORES (% 

6. ne Muros Suquira 

“Tenho resolvido começar à presente bistoria com profundas considerações aobre o coração humano. Sempre me conheci com inclinação para estes es tudos tramscendentaes, Esperava ocetsião propicia para atirar nos ventos da poblicidade os resultados dias minhas Jocubrações, esclarecendo a humani- dade nos mais intrirados phenomenos do amor so- cial, Digo do amor social, para o distinguir do amor natural, desse amor que iluminou às almas de Adão é Eva, amor que eu 36 comprehendo por abstracção, Considerando-o fóra da influencia da moita e da Junta do Credito Publico, assim como comprehendo por abstracção o movimento inínito “bum corpo no espaço, livre do attito das camadas atmosphericas. Chegada a ocasião de apresentar os meus trabalhos sobre tão importante ma destinada à consolidar os alicerces da minha rep. 
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  O coração do homem é uma pilha onde se 

Para o amor, assim como para os imponderaveis, 

Os metaes que são bons conductores da electri- 

A miseria é o isolador do mor, como o vidro o 
é da electr lade. doador for EE 

tões do amor. Ss Es 

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

martyres do coração. 
Camões, Tasso, Bernardim Ribeiro, Petrarcha e 

outros foram grandes amantes, porque foram gran 
des pobretões. 

          
dao ia 
sobr este ponto. 0) Cota Alegres por Manuel Roussado. 

  a escala, poreites. 

  

  

   
1 

O sr. barão da Pampulha, é homem de bastantes, haverto, à proporção que vae augmentando em 
Para con 0 sexo fragil; ternura que não se na. 

TOS prareres japuros, e que com à fina Gs ja de um frasco de chryatal tendo 
Co explicar este phesomeno? 

anmos da sua vida, é, cumpre deciaralo, nunca eira de ser uma excelente pessoa. À sua riqueza 
adquirida por meios pouco leitos, é uma grande Parte & custa das lagrimas. de muita pensionista do Estado, é de muito amanvense de secretaria, ra 

  

   

  

  

  

   Seu primo Eduardo, e ale estendára mão protectora foram uns ingrato, que 
he apanharam muito dinheiro, que o abandona. 
ram) quando o viram falo de generoidas Fies é conselheiros de aa amiga camas 
ciniam.se espalhado pelas províncias, onde 8 fo- 
ram fazer lavradores e pessoas tementes à Deus, 
Nesta situação o nosso barão da Pampulha tio a necessidade de uma alma, É qual enc 

à sia; procurava. uma esposa. formosa e meiga, 
que he povoasse a solidão domestica. 

Os púmeiros tempos da ava viúvez passou-os 
ad alegre e divertido, À morte repentina da refor. 
ada: bivonera, fra como a dissipação de uma tro. 
Yoada, que ci tinha sempre armada sobre a ca 
beça. fodando se achom viavo respirou. 

Apenas o barão, começou a sentir à necessidade 
de Se rematrimoniar, conheceu. tambem à necessi 
dade de preparar o seu espirito em ordem à fazer. 
Se um bom marido. Era preciso completar a sua 
Educação para poder aspirar é mão de qualquer 
donselia. de nascimento Must. Deitouse Togo à 
studar francer é piano o cabo de seis mezes já sabia os dithongos, é tocava o solo jog é 
pel primeira vez 4 isa de 5. Domingos à face ntadora da ses D. Elia da Trindade ilha unica 
do st. Raymundo Estanislau da Trindade, ama: 
nuense de primeira classe do tribunal de contas 

À doneala mostrou não desdenhar 0s olhares 
significativos do barão, chegando até à repartiras 
us atenções pel vro dk missa é pelo enterne- 
“ido fidalgo. “A said da missa o barão foi atra de Emilia e acompanhou tê á casa, que era na rua dos Ca 

Desde esse dia 0 barão não teve mais uma hora 
do socogo que podesse dedicar ao complemento da 
Sua edusação, Na conjugação do verbo aimer não. 
passou da” primeira, pesto do presente indicativo 
Vão futuro perfeito, mas em portuguer: cu mi, 

A adiina já lho havia aconselhado o exercicio 
da equitação, como meio eficaz de dizer ão abdo- 
men de pol te, 6 O Dario que andava a espuçar 
de "uia para dia o começo do remedio, comprou 
Gsvalio para subir e descer a rua dos Cavaleiros. 
Da primeira ve que se vi elevado á dignidade de 
par Ho abaixo com dois corcovos, é ia partindo às 
Roseta quasi debaixo das vistas da mulher amada. 
O fogoso bicho foi logo vendido, e o barão tratou 
de ei animal praonte e gave como sex. 

O batão perdia sempre o sangue frio quando 
avistava à joven. Envia, que O esperava todos os 
dias ds onãe Noras da manhã, e ds cinco da tard 
Pérdia o equilibrio sobre o cavalo, o coração da. 
vale credos Quasi Go vnlentos com os do eu 
anvgo ginete, quando Ie poz 0s costados em tera 

AS? Euimo' da. deste namoro, que já dava que 
falar na visinhança. da menina, escreveu 0 barão 
uma pistola repassada de amor, a qual meteu 
algibelra: do pio para a mostrar 4 donzela em 
dias, sem ter coragem de fazer 0 signal premedi- 
cad, Cegos 2 beber mato dis copos do Porto 
à mão na algibeira ao pastar por casa dll, mas ds dedos eram, cr dba a rosto ou 
estibos sabiramlhe dos pés, à epistola lá ficou 

Todos estes sympiomas indicam o estado mor. 
tido do coração de sua extellencia 
Uma tarde a donrell, quando avitou 0 seu 

morado, recolheu-se e cêrtou meia porta O barão 
Teceou que ella o não tivesse visto, porém ao pas: 
Sar em Mrente da janela viu que gentil menina 
lhe mostrava uma carta. (O Caso vexou o barão! As orelhas fieramse lhe 
encarmadas como lacre; o seu primeiro impeto foi 
meter a mão na algibélra e tir à epistola retar- 

       

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

nfeste rapido movimento pusou as redeas e 
enterrou as esporas na barriga do cavalo. O a!   

mal sahiu da sua habitual prudencia, levantou-se 
nos pés, e deitou a ter 
de fruc 

  de uma vendedeira. 
às e os peros espalhados pela. 

ram, á pobre mulher as mais agudas. 
lamentações e as prá melhor quilate. Ô caso 
chamou á port: ros do sitio 

  

  

    
   

   
  

sára, e partiu n'um chouto, que o sacudia do selim 
para à anca, e da anca para 0 selim. 

mr 

  

Ants de concluir a do casamento da excallentissina pessoa do sr, barão, venha o leitor comigo, até á rua dos Cavaleiros, para conhecer de pesto à donzela que vae completa à existencia do fidalgo. "Na “ria” dos Cavaleiros, em um pobre terceiro 
nda, ba a dz aos uma pequenafam 
a, composta das seguintes pessoas Um Gnpregado de uma das repartições de fa 
aendas tomem de cincoenta annos, de bons cre. 
ditos, com dezeseis mil reis de orderiado, algumas dôres iheumaticas, e um habito de Christo. Sua esposa, mulher” de assucarada edicação, 
muito altos ás pessoas reaes de todas às dy- 
magias, e cuja, cdade mão era inferior à 48 anhos. Uma ilha destes conjuges, menina de 18 amnos, de rara formosura, muito, dada é leitura de ro. 
maço, e sinceramente entanto pelos atores Ta é axé polos que não conheci. Tm sobrinho do dono das aspiraçõos, mas que tortura spito escrevendo, À rasa no tabelião. 

Pasçava esta boa família naquela tranquilidade qu liam dê peso Dem povermadas ema 
veis dezeseis mi réis do dono da casa, 

No centro porém daquela tranquilidade havia 
um vulcão, -" um vulcão de amor ho peito do po 
Bro jefevênto, qu; Nabituado desde Os primeiros aos a Comteinpldre admirar As graças que en dqueciam a almh e o corpo de sua prima, fôra à fonco & pouco construindo a sua paixão, até viver Ter la paia, : 

A ent Emilia era pobre ão ia muitos domin- 
408 À missa, porque nem sempre possuia o neces o para sé apresentar na ruas por este lado nã tinha D cserevente de que se envergonhar elevando Aê 4 sua, prima. os sus Imais caros pensamentos 
E as sennidas endeixas, com que ' 
Srescstragava algum papel do tabelião Mas E ihaça com inveja para as mulheres elegantes do 
Sitio, ficava melanenolca e triste quando via os 
iuihos das ulimas modas, e dentre os româncos de Alexandre Dumas preferia o Conde de Monte 
Gliso, obra, que lia & rela, falando com enthu. 
“ingmo de todo aquele luxo de toda aquela gran. 
dao, que Dumas tão brilhantemente descreve. Ntbes momentos o escrevente Mumilhado pro carava afastar a sua humilde figura dos olhos da ambicioa: prima, e ja curr em silencio ao graves 

Um dia o rapaz ousou declarar ouvia, com  desdem, e dah por diane consentis que elle” he olferecess as metrfcações do seu dltécio é alguns idrinhos de cheiro das 6 Monte Obrito contintava à estar erguido entre” 08 dois, como uma muralha de bronze, As 

tocolas! transformados nas minas do Per, para 
que, mal lhe chegavam para alugar nã 

ioja do Bordalo os romances que deviam aujmen. 
tar a sua desventora. Resolveu escrevente partir paro Brazil. N'ou- 
tras eras” 5 mamorados desprotegidos da fortuna 
iam ariscar à vida tas campanhas d' Africa, para 

iuistaem, uma posição digna da mulher dl 
int, mas ha doze anmos já 08 tempos eram di Vedas e, strevent, não achando missão maia Eloi, fi com às suds saudades o ae suas espe. Sanção para o balcão duma merecaria na terra de Santa Cruz, Disse um adeus & familia, recebeu do ' auilio de 720 réis, imprimiu nos dedos da Prinia um asto oscuo e part Como O escrevento arranjou por 1á em doe an- 
nos cincoenta, contos de réis, não o sei cu, o que Eat ei é que ele chogou ha pouco tempo a Lisboa é procurou a prima, Com quem nunca deixára de teb a mais alorosas relações epstolares, O io, havia, pela febre amarela, dado a alma 
herdeiros, Emilia, cançada de esperar por um ma sido, e de penar n do Monte Ofrito 

  

  

  

  

  

      
  odos 95 dias o 

riptotio de um. 

    

  

  

  

      
  

  

  

     
    

  

  Emilia não o. 
   

  

    

    
  

  

  

        
  

  

  

  

  

     

  

   

 



      

sar-se com elle dentr 
foi de te 
isso pouid 

Se o primo tivesse perdido o amor à seis pretos, 
+ não esperasse pola liquidação de algum negocio. 
de farinha de pau, não tinha ficado sem esposa. 
Vejam de que dep vezes a folicidade d'uma 
alma apaixonada | 

O exescrevente ter-se-hia suicidado, se quizesse 
perder em um momento o que tinha adquirido em 
tanto tempo. Quiz se vingar, é vingou-se. Quando 

  de quinze dias. À questão 
partido primeiro, e por    

  

  

  

  

à prima entrava na egreja para se ligar ao outro, 
o primo apeava-se d'ima carruagem com a filha 
dura adella afamada, tambem para se casar. 

  
  Emilia perdeu a cor, é 0 ex-escrevente caiu de joe 

lhos. As ceremonias celebraram-se, e os noivos 
sairam dominados por uma profunda tristeza. Tres 
horas depois jantavam uns na Nova Cintra, é os 
outros no Dáfundo, 

  

  

  

  

Manu. Roussano. 
= aut 

AMATO LUSITANO 
VIDA E A SUA OBRA) (A SUA 

    

Um medico do Porto, já conhecido no campo 
Produaindo um trabalho de investigação hitorica, Publicado pela casa editora Eduardo Tavares Nar 

Maximiano de Lemos, autbr do trabalho, cujo titulo encima estas linhas, consultou as melhores fontes para organisál.o e Compendiou depois o re solado abono, do seu esto mur “lume, O cluindo a bibliograpkia na pagina 199 se 

  

   
  

         

      

, Amato Lusitano, judeu, natural) 
nto, mereceu que Malgaigne, ci 

tado por M, Lemos, lhe consagraso ste periodo 
“<Quanto à Portugal, tinha produrido um grande. 

  

  

AMATUS LUSITANUS 
sera tdm a dee incaredioa 

Trad. O medico nascido em Castello Branco cidade de opta ca perdi numa era João Raras de Cn ei franca que vin no medo do seculo 16 e mnifeiose em Satanic profere na religião judaica 

    

FAC-SMOLE REDUZIDO DE UNA GRAVURA EM COnRE 
PEITA EM ALLEMANHA, NO SECULO XVI (1) 

observador qua levara de vencida com exito quast 
egual à medicina e a cirurgia, Rodrigues de Cas téllo Branco, que do nome da sua ingrata patria adoprou o nome de Amato Lusitano.» 

   mos par poblicar este art de bs e reproducimos fa al mos fl felitada pelo ar. Anibal Fer. e que Lap parte da ta coleção de retrato O done é hdtnt Poesía Hã do por Em de st cimento ano Que ara nd eos 

  

      
  

  

À existencia acidentada do homem quê, nascido “cm Portugal no anmo de 15! e falecido de peste em Salonica no ano de 1568, ilustrára a celebre universidade de Salamanca ná qualidade de aca- “lemico distinto e cxercêra com honra à sua pro: fisão Jem, Lisbos, Antuerpia, Ferrara, Ventia, Ancona, Roma, Ragusa, Anlônica, tendo estado cm conlacto com os espiritos mais proeminentes “a sua epoca e ministrado precioso ensinamento à dliscipules. que, se tomaram noravels; à existencia dum tal. homem, sempre. mais 0 menos pers do por. ser judeu, Rcha-se posta em fóco por Lemos sem exajeo e sem paixão. Orgulhase o portugues, lendo-a, por haver tido a paítia similhante lho que, não obstante dista ciádo déa por circunstancias inclementes, alheias À sia vontade, à não renegou nunca, levantando dh o nome. por uma gloria assinalada immorre doiramente nos rejitos luminosos da ciencia au- centicad Nem só a espa 
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do guerreiro vitorioso e a 

  

Da. Maxisano be Lexos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    
    

    
  

  

  

     

  

  

    

ue só de nome conheço, importancia lejima de. investigação historia e á pestoa do obrelto 0 seá mérito ral E, nã qialidade de confráde, tambem me rece muito digno, de louvor & haver escolhido PES nto do E abalo Hear ut ão by 
qual se Honram anda os medicos hodiesnos res “ando The homenaj   

  

D. Faancisco DE Nonoxi. 

  

Bibliotheca Popular Instructiva. — Antonio A. O. Machado. 1-Phgirical— Empresa do «Oeeidentes — Lisboa. Num bello volume de 215 paginas de texto, 
osclarecido ma altura ompotente pelas estampas 
respectivas, acaba de ser publicado o original já. dado à lume nas colunas desta revista com geral agrado dos nossos leitores. 
O preço de 200 réis por cada exemplar, paree nos facilitar ao publico à aquisição dum Iivro de materia cientica. palpitante, exposta com toda à 

  

  

  

  

  

Inscripções Indianas em Cintra. — Notulas de Arehvlopia.Historica e Biliographio, deerea dos templos hindi de Sompuath — Patane é Elephant, por Joia Herculano de Mora — Nova Goi = Im Pransa. Nacional. — 1906. 
Neste volume, de formato grande, contendo 256 paginas, o, seu futôr, oficial da nosta marinha: de Kúcrra, antigo governador de Diu, esclareceu o ãssunto com toda à profciencia de lstrado e pa ciente investigador, dando & estampa um trabalho pie, acompanhado dum debucão do cole cimo templo de Elephanta. Lêse com agrado res. ente e, apés à sua leitura, fa na alma uma doce impressão de orgulho lejltimo. pelas recordações da patria no passado, ahi patente pelo espírito patriotico de Herculano de Moura, o qual, em 
qe e 
ldor da verdade. pr a 

VERSA ar 

NECROLOGIA 

  

    

  

  

  
  

Conselheiro enacio Francisco Silvelra da Motta 

Pouco à pouco tem ido desaparecendo os da iba guard, essa pliade de homens de valor que fizeram época na sociedade portuguêsa, na seguia metade do século passado forno espises aerea Fes acima do vulgar, uns pela ciencia, outros pe las ares; outros pelãs armas, outros pelo Ietab é asi todos pela politica, quê os elevou na hicrar alia social Foi destes ultimos Silveira da Motta, que a ge- sação aclua pouco ou nada Chegou à conheço, 
pouco deu que fallar de si. Ee Joe contudo seus tempos aureos, já como fun. cionario publico dos mais prestamtes, Já como pars lamentar dos mais distnctos, já como fiterato pri. rt, que & todas ex Taniestações da ai 
talentos e aptidã = ; Ignacio Francisco Silveira da Mota, nasceu no ano de 1836, filho de José Maria da Casta Sil eira da Mota, ilustre forense que  encaminh seu filho nos primeiros passos da vida da advoca ci, quando este concll o curso de direito em que 5e formou, na Universidade de Coimbra 
1856. Ea Não presesti, portm, o joven advogado muto tempo nesta profiisão, preferi à arira dasle= tras, distinguindo-se ogo dos. primeiros passos & tentado pela política, er em 1063 eleito deputado: pelo Algarve, é no ano seguinte nomeado por d reto de 1 de julho, chefe a 2º repartição da di 
reção geral dos negocios eclesjaicos : «Dos annos de 1864 à 1978 desempenhou no mi. nistrio da justiça, autesvâmento os tegulntes ar 
gos: sub-dirétor da direção geral dos negocios ecle- Siasticos, da direção central e da direção da jus- 

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

    

      

                   



es O OCCIDENTE. 
  
        

na qual exerceu durante annos 
r de dirétor geral 

Sob su 

   

  

direção se elaborou a 
judiciaria. executada 

rétor No. desempenho do seu elevado cargo preside Silveira dá Motta aos irabalhos de Estatística de adménie: tração da justiça criminal nos tri notas de primeiro inatancia do reino de Portugal e ilhas adjacentes, rela diva, aos amos de 1878 à 1880 € precede os mapas de considerações Tião s6 o estudo feri, tornando, este seu o só altamente apreciado. no pais como no estrangeiro, onde à imprensa The fez largas referencias. que se encontram nã Independencia Mensageiro de Paris, na ento, ni Mevita!Drê a Olhronica de Buenos Aires, ip Olficial é no Jornal de Noticias do Rio de Janeiro, na St lische Correspondens, de Berlim, te. Deputado, honrou à tribuna p entar de que foi um “los seus  “briltantes. omamentos, oe do. por. veses o logar de pres 
e da ca primeiros trabalhos literarios 2 em que publicou um ainda, estu Depois, in. nciado, talves, pelo. movimento literário que então tinha á sua frente, Herculano, Castilho, Rebello da Sil 

         

  

  

      
     

   
    

  

   
  

  

Conseusimo loxacio Enancisco Suvemma DA Morra. 

endes Leal é outros que gra. 
ros de pri 

Motta, 
fundou o Archivo Universal; compba 
os seus Quadros da Historia Por 
h obra de que maior numero, 

se tem feito em Portu- 

     

    

gal, Horas de Repouso, e Viagens 
na Galliza, seu vlimo livro, 

877. foi eleito socio corres. 
o di mia Real das 

o efétivo, che: 
gando a ser vice-presidente e inspe 
ctor da biblioteca da mesma Aca. 
demia 

Foi tambem um dos redatores 
do dicionaro da lingua portuguêsa, 
empreendido pela Academia Real 
das Sciencias, deixando os seu 
balhos concluidos, ainda que: 

          

      

  

  

  

  

  

  

    

  

   indo além desta 
enúzes de ordens   distinção vá 

portuguêsas e estra 
Silveira da Motta foi uma d 

des mais distint 
edade, onde brilhou tanto. 
obras literárias, em que 

a pela elegância é ver- 
naculidade dos seus escritos, como 
pela conversação. espirituosa, um 
tanto humorista quando 

        

   

  

  

       
    

resca, fidalga, como, 
ram todos os homens 

tempo, 

  

  

ANTONIO DO COUTO — ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1400 

Maguifico sortimento de Fazendas 
rangeiras 

   
  

      

R. do Alecrim, 14, 4.º (à P. Luiz de Camões) — LISBOA 

Cambios e Papeis de credito 

ag Vierling & C?, Itimitoda 
ES 

  

  

NUMERO TEL 
44, Rua do Arsenal, 46 — |, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 

e 

  

  

    

   

  

À melhor agua de mesa conhecid 
AGUAS MINERABS DO MONTE; TANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Approvadas pelo Alvará Regio    de 3o 

Deposito geral : 
Rua do Arco do mande 

Novembro de 1906    
  

CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
VENDE-SE EM TODA A PARTE 

Bonbons e nougat da fabrica Iniguez 
KILO 18500 RÉIS 

Os bonbono da fabrica Iniguoz lovaza a marca 
Txigi 

em todos os estubclocimentor 
Ce ns 

CHOCOLATE--CAKULA 

pepinos seno RS 

  

pois esta marca 

  
    

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D- PEDRO, 25 — ROCIO 

LISO Amo 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peug 

gravatas, punhos, collarinhos e mitos ontros artigos de phanta- 
sia, como hotões para collarinhos à punhos, carteiras, malas para 
viagem é lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
(o que ha de mais moderno) 

Executa-se toda a rouparia nor medida 

   

  

EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Proprietario — JOÃO FILIPPE DA FONSECA JUNIOR, 

  

Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PARA TODOS 05 SERVIÇOS. 

de S. mento, 46 — BOA 
STORIL, Parque do Ex» Sr. José Vianna. 

    

  

PHOTOGRAPAIA F FERNANDES 

Grande novidade em photo-oleographia ou photographia, 
colorida a oleo por um processo moderno 

Especialidade em retratos de creanças 

REPRODUCÇÕES — AMPLIAÇÕES 
  

  

  ES, 

  

Trabalhos fóra do atelier 

Photographias de animaes, paisagens, Jardins, Interiores, eto., et 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Lisboa — Rua do Loreto, 43 — Lisboa


